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|, De odio em odio, de miseria 
| em miseria, os chefes políticos teem 
gradualmente sabido envolver nas 
suas conveniencias partidarias; 

| numa alucinação de verdadeiros 
loucos, tudo quanto o bom senso 

"e o proprio respeito pelas institui- 
ções mandam que se: não-discuta 

* nem indiscipline. 
Infelizmente vemo-nos força- 

“dos a reconhecer pelo desenrolar 
dos proprios acontecimentos, que 
é manifesto o proposito entre os 
dirigentes dos grupos politicos de 
chamar a si a maior parte da res- 
“ponsabilidade que entre eles dis» 

“putam, a vêr a qual caberá 
a gloria do maior quinhão na cri- 
minosa tarófa que teem realisado. 

E” um facto; triste, criminoso, 
absolutamente anti-patriotico e não 
menos. profundamente anti-politi- 
co—mas é, na verdade, um: fa- 

eto! ' 
Assim, todos os dias, em algu- 

ma imprensa, incluindo os orgãos 
oficises “directamente inspirados 

* pelos chefes supremos dos grupos 
aque respectivamente pertencem, 

"vemos discutir em moções e em 
artigos'o procedimento: de “deter- 
minados oficiaes e de sargentos e 
até atitudes várias de cabos e sol- 
dados, que para uns são crimino- 
sos, para outros são martires. 

Isto poderá ser tudo menos 

à politica. 
* Poderão chamar a esse pro- 
"césso de menoscabo e de insulto 
ao exercito, que intégra a Nação, 
que desde o seu inicio até hoje 

“nunca deixou de derramar: 0 seu 
sangue pela Patria, escrevendo a 
ouro imorredouras paginas de His- 
toria, poderão chamar, diziamos, 

a esse procésso, um grande moti- 

| vo para exaltar quantos a peérni- 
ciosa doutrina tem já envolvido, 

É fazendo esquecer os mais altos 
“e sagrados principios ido, dever e 

da disciplina, mas o que dele re- 
sultará, por cérto, a continuar-se 
nessa indigna e réles politiquice, é 
abrir um abismo entre o regimen 

"po exercito, é arranca-lo a esse 
abraço de amor e de respeito que 

"ha tanto os une e que nunca de- 
verá ser quebrado, 

* Sem duvida, não é menor a 
| responsabilidade dos que, cingindo 
| uma espada e vestindo uma farda, 
esquecem a sua situação para se 
deixarem arrastar pelas manigan- 
cias dessa politica de corrilho em 
que desmascaradamente tem caído 
os famosos partidos que se orga- 
nisaram para engrandecimento é 
dignificação da Republica! 

Incitar, apoiar e justificar actos 
contrários ao bom nome do exer- 
cito português, é semear a indis- 
ciplina, é desrespeitar, no conceito 
publico, o conceito que mereces 
aquela corporação que pelo seu 
caracter especialissimo e pela sua 
alta missão, deve estar fóra de 

| toda a discussão, afastada por 
absoluto de todas as paixões poli- 
ticas e partidarias. 

Não é ao exercito que cabe o 
direito de entrometer-se na politi- 
ca de campanario, que é, infeliz- 
mente, a categoria daquela que 
ha uns tempos a esta parte para 
aí miseravelmente se desenrola, 
como por igual fórma não cabe 
aos dirigentes da politica nela en- 
volverem da maneira tumultuaria e 

* perigosa como o pretendem fazer, 
diversos elementos militares, 

E' um perigo, é o maior deles, 
esse, que numa persistencia cri- 

| minosa e indigna estão cavando 
| para à Republica quantos julgam 

que assim, de preferencia, nobili- 
| tam e engrandecem a sua grei. 

Mas—quem sabe? Como nas 
grandes tempestades talvez que 

“da sua propria violencia e intensi- 
dade resulte a mais intensa puri-   
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ficação politica. Quem sabe o 
que resultará de toda esta tor- 
menta que se prepara hum frenesi 
de loucura, numa insensatez de 
doidice ? | 

Quem sabe se ela arrastará no 
seu furioso turbilhão alguns dos 
que semeiam ventos cada vez mais 
duros, fazendo-os rudar morosa, 
mas persistentemente, para o qua- 
drante mais-perigoso e violento? 

Mas “quando a tormenta se 
avisinhe e os raios da colera po- 
pular, tantas vezes horrorosamen- 
te registados, cruzarem o espaço 
e caírem, vingadores como espa- 
das de Damocles, escusado será 
gritar aos culpados o-—salve-se 
quem pudér.! 

Nenhum se salvará 
Todos cairão com a sua obra. 
E não terão que se queixar, 

porque se houve quem por secta- 
rismo os aplaudisse outras vozes 
se levantaram mais firmes e deci- 
didas a indicar-lhes o caminho er- 
rado que seguiam. 

——————— ——imee 

Governador Civil 
Tomou ontem posse pelas 

13 1/2 horas o sr. Abilio Cal- 
das Nobre da: Veiga, que io 
govêrno do sr. general Pi- 
menta de Castro ultimamente 
nomeou para chefiar o distri- 
to de Aveiro. 

Não . assistimos... Afazeres 
vários impediram-nos de com- 
parecer a esse edificante espe- 
ctaculo em que um padre se 
abalançou ás mais atrevidas 
insinuações, segundo nos di- 
zem, e. por isso tambem nos 
abstemos de comentarios 
aguardando outra ocasião e 
bem assim o procedimento do 
sr. Nobre da Veiga, a quem 
cumprimentâmos. 

CARTA 
—==(+) —= 

  

Recebemos a que segue: 

+» Amigo 

Peço-lhe a fineza de publicar 
no jornal que dignamente dirige, 
em sitio bem visivel, o que abaixo 
se lô, fineza que muito agradece o 

De v. eto, ! 

Bernardo Torres 

Tendo chegado ao' meu conhe- 
cimento. que alguem disse, num es- 
tabelecimento. que eu tenho recebi- 
do, pelo cofre do Governo Civil, 
2550 diarios, por serviços. presta- 
dos à Republica, por esta fórma 

declaro que chamarei á responsa- 
bilidade, tendo elementos para o 
fazer, todo o cidadão que ponha a 
circular infamias desta natureza 
sem a competente prova. 

Aveiro, 7 de fevereiro de 1915. 

Bernardo Torres 

Já no numero da ultima 
semana protestámos contra a 

aleivosa insinuação pela qual 
se pretende fazer acreditar na 
existencia de elementos per- 
turbadores, remunerados além 
disso por um cofre especial, o   como se provará quando os 
inimigos das instituições, ro- 
tulados de republicanos, se 
resolverem a assumir a res- 
ponsabilidade do: -que nesse 

manifesto de desprestigiarem 
os honestos defensores da Re- 
publica. 

A formiga branca! Mas de 
que se haviam'de lembrar os   pifios moralões, que não ten- 

que é redondamente falso,) 

sentido espalham com o fim, 

do arriscado uma unha, se- 

quer, a favor do regimen se 
arrogam, contudo, o direito 
de caluniarem, minados. pelo 
despeito, pelo odio, pela in- 
veja, a vêr se assim conse- 
guem aquilo que pelos meios 
legaes ainda não pudéram 
obter! 
Porque, afinal, tudo istojogaá 
roda do interesse. Se não fos- 
se a supremacía dos democra- 
ticos, se este partido não ti- 
vésse efectivamente sido, por 

intermedio dos elementos que 
o compõem, o unico onde já- 
mais deixou de existir cora- 
gem para conter á devida dis- 
tancia os perturbadores da 
ordem que se dizem defenso- 
res do trôno e do altar, de- 
cérto que nada aconteceria do 
que se está dando com a co- 
laboração. consciente ou in- 
consciente de individuos a 
quem o seu passado não au- 
torisa navegarem nas mesmas 
aguas porque se conduzem os 
desacreditados aulicos de D. 
Manuel. Esta é que é. a, ver- 
dade. A pura verdade, embo- 
ra o contrário convenha aos 
inimigos do Partido Republi- 
cano Português, que se pre- 
tende aniquilar pela simples 
razão de ser ele-—façâmos- 
lhe essa justiça—ainda o que 
melhor ' tem encarnado os 
principios republicanos, como 
no-lo demonstra as leis pro- 
mulgadas durante a sua. es- 
tada no poder. 

Ora isto é que não quadra 
nem aos monarquistas nem 
aos republicanos de meia ti- 
jéla, e de aí a guerra á formi- 
ga branca, toda a sorte de ca- 
lunias despejadas sobre cara- 
cteres respeitabilissimos, mas 
que não chegam a atingir O 
alvo porque acima do latir 
dos cães está-—e disso não te- 
nham duvidas—a consciência 
dos que, julgando prestarem 
bons serviços á Republica, o 
fazem. sem a mira em remu- 
nerações aviltantes, com isen- 
ção e ao abrigo das escorren- 
cias pestilentas da frandula- 
gem arvorada em alta repre- 
sentante da moralidade. 
PEAREISÃE ESSO dO 4 

RELIQUIAS 
Após prolongados esforços con- 

seguiu-se, finalmente, obter para 
o nosso Muzeu uma valiosissima 
aquisição: nem mais nem menos 
que uma historica farda de tenen- 
te miliciano, que fez, em tempos, 
as delicias dos bons apreciadores 
quando o seu proprietario a pas- 
seiava por essas ruas e pelos cam- 
pos de feijão, da Gafanha... 

A espada- vai para o Museu 
de Artilharia, ficando a farda no 
mesmo mostruario onde tambem 
está a lendaria corôa de N. Se- 
nhora-do-Amparo, a mesma “que 
focou o ex-ministro da justiça 
quando fez a Sua entrada na vi- 

pela parteira Rosa de Santa Ma- 
Pia, Viuva... 

Os nossos parabens aos apre- 
ciadores de cousas... raras... 

Seosés 

Pedimos aos nos» 
sos assignantes que 

que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra-   vie € portanto o não 
doixem de receber. 
, 

da... publica, depois de batisado | 

nos avisem sempre,   

Oficina de composição, Rua Direita—linpresso na tipografia de José da Silva, Praça Luis de Camões | 

VENDO CLARO. 
O sr. Antonio José de Al- 

meida, que de ha um tempo 
para cá vem escrevendo com 
mais assiduidade no seu, jor- 
nal, publicou um destes dias 
um artigo que começava as- 
sim : 

  

«Durante estes quatro anos, 
só o espirito de emulação guiou 
os homens; só à inveja é o ciu- 
me-do mando déram' inspiração 
á vida activa da Republica. O 
que se passou, frequentemente, 
uma miseria, foi, muitas vezes, 
quasi uma vergonha. Falseou-se 
a Verdade só porque ela tinha 
desabrochado primeiro nos la- 
bios do adversario politico, e a 
doutrina “mais pura, da eviden: 
cia mais clara, passou a ser uma 
mistificação desde que foi sus- 
tentada pela voz dos' que pen- 
savam segundo outro credo. Os 
homens, debateram-se em pu- 
gnas de morte. Caluniaram-se, 
difamaram-se, agrediram-se com 
pedregulhos de insulto sobre a 
vasa de um cano de esgoto. Não 
escapou a furia diabolica das 
paixões. politicas—nem a honra 
dos homens, nem o pudor das 
colectividades. 

.» 

E, infelizmente, uma ver- 
dade. Mas do que o sr. Anto- 
nio José de Almeida se es- 
queceu foi de confessar o res- 
to, de dizer quem teem sido 
os mais responsaveis pela 
obra dissoluta contra a qual 
se insurge agora, só depois de 
ter produzido os peores efei- 
tos e dos resultados serem 
aqueles que se estão vendo 
no critico momento quea Re- 
publica atravessa. 

* Penitenceie-se sr. Antonio 
José, penitenceie-se dos seus 
pecados se quer ainda encon- 
trar um' canto no reino dos 
céus por onde parece ter an- 
dado evolucionando com grà- 
vê prejuizo para o país a que 
está ligado pelas maiores das 
responsabilidades. 

  

O busto 
Ao que parece: o. Senado 

Municipal resolveu numa das 
suas sessões ultimas tomar na 
devida conta a lembrança pa- 
ra a colocação do busto de 
certa personalidade politica no 
novo cemitério, só esperando 
que a Vera-Cruz inicie os tra- 
balhos do. mono-mento,. aos 

quaes prestará o seu auxilio, 
como ficon resolvido. 

Pois arrangem lá isso que 
nós cá estâmos já a preparar 
a biografia do homenageado... 

-—— ses ss— 

RESPOSTA 
A TEMPO 

Um grupo de pardos, au- 
tenticos, da Vera-Oruz, cochi- 
cha cousas em pleno Cójo. 

De repente ouvem-se tres 
assobios vibrantes e prolon- 
gados. ; 

Leandro: do. hospital, que 
passa, responde apontando pa- 
ra o grupo: 

—=Isso agora 'é com aqueles. 
Déram uma sorte, os cavalos !... 

  

- Restos de 

No ultimo numero deste 
jornal transcrevemos na inte- 
gra uma entrevista tida com 

o comandante da guarda fis- 
cal, sr. Matos Cordeiro, sobre 
os ultimos acontecimentos de 
Lisboa e que tanta sensação 
fizéram em todo o país, acres- 
centando, no fim, que o fa- 
ziamos sem outro motivo que 
não fosse o de restabelecer a 
verdade com o testemunho 
dum homem acima de toda a 
suspeita, atenta a sua filiação 
politica. 

Pois em vez de nos ben- 
zermos, quebrámos o nariz... 
O sr. Matos, Cordeiro, que 
nós julgávamos efectivamen- 
te um republicano democrati- 
co acimãá de toda a suspeita 
por aquilo que os jornaes de 
esse partido dele diziam e 
ainda pela comissão de con- 
fiança que lhe fôra dada jun- 
to do govêrno, não é, afinal, 
mais que um autentico cor- 
religionario. dos pardos da 
Vera-Cruz, com matricula 
tambem no Centro Democra- 
tico, e portanto sem autori- 

dade que nos garanta o cre- 
dito que démos ás suas pala- 
vras, publicando a entrevista. 
Pelo menos: é o que se nos 
afigura em face dos documen- 
tos que vamos reproduzir, o 
primeiro dos quaes se refere 
aum discurso proferido pelo 
sr. Matos Cordeiro, quando 
comandante do batalhão de 
caçadores 4, de Elvas, em 
março de 1909, e por ocasião 
de ser inaugurado um retrato 
de D. Manuel. 

Extratando-o, o Correio El- 
vense, diz: 

Aberta à sessão. ....cecroos 
Do eia a ao «0 sr. Matos Cordeiro 
disse ter ido ao Paço das Necessi- 
dades pouco depois de ter" assu- 
mido o comando do batalhão, pe- 
dir a el-rei o seu retrato, tendo 
garantido a sua magestade, que 
ele seria inaugurado com toda a 
solenidade, sendo cérto que a im- 
portancia, o verdadeiro alcance 
moral: se afere pela solenidade que 
depende exclusivamente da impor- 

causa que a provoca, nada falta á 
imponencia deste acto, pela cat=- 
goria das pessoas que à ele assis- 
tem. Não estamos para fazer afir- 
mações monarquicas porque os 
militares não as precisam fazer, 
porque já as fizéram em juramen- 

instituições monar- 

ao país todas as feli- 
cidades e a paz, de que go- 
zam os países da Europa. Sabe- 
mos que ha um ano, sentindo pro- 
funda magua, vimos perdido o 
nosso rei, nós soldados, que está- 
vamos à espera que nos chamas- 
sem, ficámos firmes e serenos sem 
ter proclamado a guerra civil. E' 
importante a serenidade do exer- 
cito, fiel á Patria e ás instituições;   tancia da ideia que a origina e da. 

ANÚNCIOS 

à coutavos 
2 centavos 

anentes, contracto especial, 
Toda a correspondência relativa ao jornal, deye ser di- 

rigida ao director. 

mar ra 
A' volta da entrevista e das acu- 
sações feitas ao partido demo- 
cratico pelo coronel Matos 

Cordeiro 

a independencia desta grande Pa- 
tria. El-rei D, Manuel na situação 
em que se encontra, filho de D, 
Carlos, de quem a historia ainda 
não falou, é dotado de 
belos sentimentos, e 
orientando-se pelo 
proceder do pae não, 
póde deixar de serum 
grande rei, que podia ter 
fugido à situação em que se en- 
contra, como muitos lhe aconse- 
lhavam, e sua augusta mãe. E 
porque ficaram ? Porque quizéram 
cumprir o seu dever, ficando no 
Paço, rodeados de tropa, porque 
receando-se novyo- atentado, eles 
entregavam-se à lealdade dos sol- 
dados que os cercavam, é isso era 
uma homenagem que nos presta- 
vam. Sabemos que o nosso solda- 
do vai para onde o levarmos, é 
isso vê-se o que eles fizéram em 
Africa, onde provocaram a inveja 
do mundo; trouxéram de lá o cul- 
to da Patria ainda mais experi- 
mentado, e lá honraram a bandei- 
ra das Quinas, e aqui os temos 
para a gloria de Elvas: Andrade 
e Costa e Silva lá fôram, não se 
importando da sua saude, só de- 
sejando honrar a Patria e defen- 
derem a sua bandeira. Costa e 
Silva derramando o seu sangue 
precioso, nada desmereceu de José 
Dias de Azevedo, o heroico de- 
fensor de Campo Maior em 1801. 
Honra Elvas, o exercito e o país. 
Ao olhar para aquela bandeira, 
que nos dá a fé, a esperança, os- 
tentando-a em qualquer parte te- 
mos a certêsa que a havemos de 
defender com' coragem e amor, 
bem como o rei e as instituições. 
O soldado português não é assas- 
sino, mas tem que defender o rei, 
a Patria e as instituições. Por ela 
e com ele enobreceremos o nosso 
querido Portugal. E abraçados á 
bandeira da Patria gritaremos: 
Viva el-rei! Viva el- 
reil 

Assim terminou o sr. co- 
mandante a sua alocução, no meio 

tde salvas de palmas e vivas pro- 
longados e entusiasticos. 

Em novembro de 1909— 
onze mezes antes da Repu- 
blica—o mesmo sr. coronel 
Matos Cordeiro escrevia a se- 
guinte carta : 

Batalhão de caçadores n.º 4— 
Gabinete do comandante—Parti- 
cular—19-11-1909— Meu caro Ni- 
|cotau e prezadissimo amigo. —Per- 
| dôe-me uma descomunal ousadia 
| que cheira a vaidade que tresan- 
da; mas bom, como é, e de bem 
dedicada lealdade, inumeras vezes 
comprovada, aí vai um pedido que 
mnitos julgarão da mais vaidosa 
estravagancia, mas que eu consi- 
derarei quasi santo pelas inten- 
ções e fim a que me proponho. 

Trata-se do engrandecimento da 

  
to, que hão-de cumprir. As minha farda, do mais louco amor 

para honra da memoria de meus 
quicas hão-de trazer | queridos paes e da minha querida 

e santa companheira que se ene- 
briará com a mais pura alegria; 
trata-se de um excepcional ampa- 
ro para todos, As minhas preten- 
sões quando justas e dignas liber- 
tando-me de tentativas de peita a 
que nunca tederei, mas sempre 
encomodam, delimitam situações 
de uma maneira clara e concreta; 
trata-se, emfim, da maior honra 
para o soldado deste infeliz torrão 

uma guerra civil seria fatal parale com que possa morrer feliz se 

b  
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me pedirem a minha vida com ela 
e por ela. Desejava ser ajudante 
honorario de el-rei; Bem cotado, 
felizmente, com um comando que 
tem merecido a. consideração e 
respeito dos meus superiores e in-| 
feriores, eu levo o meu batálhão 
para onde quizer levá-lo, fazendo, 
O que se chama um comando mo- 
derno, escrupuloso na indispensa- 
vel correspondencia entre deveres 
bem cumpridos e direitos que, in- 
transigente, respeito até á mais 
leal dedicação, Os meus oficiaes e 
soldados estão sempre ao meu lo- 
do, porque sou justo e pronto à) 
auxiliá-los quando merecedores. O | 
efeito do meu comando vai até 
Lisboa e a todos os meios milita- 
res tal é a propaganda dos meus 
subordinados. Tresanda a vaida- 
de! Nestas condições um pedido á 
rainha para me serem concedidos 
os cordões é assunto facilmente 
resolvido. Os cordões concede o 
rei aos oficiaes a quem quer ser 
agradavel e eu julgo estar bem 
apreciado por mãe e filho. São 
cordões de ajudante honorario sem 
exercicio no paço, mas... com 
todás as vantagens e regalias co- 
mo que se 0 tivésse, representando 
a maior honra para nós, oficiaes. 
E ha tantos que os teem levado a 
isso pelas influencias politicas, sa- 
lamaleques vários, etc., sem pres- 
tarem o mais pequeno serviço á 
sua Patria !,.. 

E como pedir? E' claro que 
não póde nem deve ser o interes- 
sado; mas é bastante um pedido 
para a rainha ou pessoa intima da 
rainha, para eu ser nomeado aju- 
dante de campo honorario de El- 
Rei. O dia para o pedido é o dia 
de Natal e chegado nesse dia... 
quem não o atenderá naquelas 
regiões quando bem apadrinhado?! 
E” no dia do ano bom, 1.º de ja- 
neiro, que o rei costuma dispen- 
sar essa graça. Se as coisas se 
proporcionarem bem e com as 
bôas festas seguir o pedido, serei 
satisfeito. Lembro-me do E. La- 
brousse, Espero, meu caro Nico- 
lau, empregará todos os seus es- 
forços para eu atingir este exce- 
pcional desideratum. Póde ser? 
Não se esqueça que o pedido deve 
chegar no dia de Natal para a 
coisa se fazer no dia de ano novo; 
mas não esqueça, sim ? Não demo- 
re o pedido; renovando-o oportu- 
namente, peço-lhe com toda a mi- 
nha alma. E se entender que isto 
representa coisas feias ou não me- 
rece valor ou condições de seguir 
rasgue e manda-me á fava. Este 
favor representa para mim como 
facilmente se depreende o maior e 
de maior valia com que póde dis- 
tinguir-me; e se quizérem... que 
loucura, meu Deus! Fico com 
muito cuidado nesta carta e peço- 
lhe me acuse a recepção na volta 
do correio, tenha paciencia. Abra- 
ga-o com sincéra amizade o seu 
gratissimo amigo, M. A. Matos 
Cordeiro. 

Em 28 de agosto de 1910 
—a menos de dois méses da 
proclamação da Republica— 
o gr. coronel Matos Cordeiro 
escrevia ao mesmo oficial, di- 
zendo: 

Sabe que fui novamente bati- 
do numa colocação em caçadores 
D?... Se já tivésse o que tanto 
desejei sempre, e de ha muito lhe 
pedi, seria o preferido com certe- 
za, mas o meu amigo esqueceu-se 
de mim e fiquei mais uma vez co- 
midissimo. Eu creio, meu N., co- 
mo a resolução do assunto é da 
exclusiva competencia de El-Rei, 
e dependente da sua vontade, te- 
riamos ensejo favoravel no dia dos 
anos da Rainha, que é em setem- 
bro. Poderia ser? Será o meu ami- 
go capaz de se não esquecer dêste 
seu amigo desterrado? Eu nada 
valho neste mundo, mas o pouce 
para que sirvo tem estado sempre 
ás suas ordens. O meu amigo, que 
vale muito, está em condições de 
primeira ordem; entregue-se ao as- 
sunto de alma e coração e muito 
mais engrandecida ficará a minha 
gratidão. Tantos com os cordões 
de ajudante de campo de El-Rei, 
com uma distinção que sería a mi- 
nha felicidade maior dêste mundo!! 
Se eu os tivésse ninguem estranha- 
ria, apezar do meio, que eu fosse 
preferido para lugares, que hones- 
tamente peço e honestamente ocu- 
paria. Desculpe ésta expansão do 
desterrado de ha dois anos, que 
comega-a olhar com tedio a farda 
qne tem sido sempre o meu maior 
entusiasmo. Um abraço do seu ami- 
go cérto, M. A. Matos Cordeiro. 

Assim falava antes da re- 
volução de 5 de outubro o sr. 
coronel Matos Cordeiro. Um 
monarquico dos quatro costa- 

dos. Um homem que tinha 
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dante honorario do rei. Mas 
veio a revolução de 5 de Ou- 
tubro e o sr. coronel M. A. de 
Matos Cordeiro... vejam a 
carta que ele escreveu, data- 
da de 9 de outubro de 1910. 

E' como segue: 

9-X-910. —Meu querido amigo. 
—O mais modesto soldado da Re- 
pública abraçao a chorar de co- 
moção Bravo, valentes soldados 
da Republica Portuguêsa | Encur- 
ralado aqui sem poder comparti- 
lhar dos perigos tão necessarios, 
a quota parte da minha alma re- 
publicana, para o fim a atingir, es- 
tive para fugir em automovel para 
Lisboa. Era asneira grossa, impe- 
lido pelo entusiasmo de momento, 
porque o men batalhão vae comi- 
go para toda a parte onde queira 
levá-lo e nunca deveria sair daqui. 
E fiz bem em ficar, porque algu- 
ma coisa fiz, sendo agora um dos 
mais populares de Elvas. De pre- 
venção o meu batalhão, reuni logo 
todos os oficiaes e sargentos, que 
declararam espontaneamente que 
me seguiriam para toda a- parte 
com todo o batalhão. Como eu co- 
movidamente respondi nem ecaleu- 
la. Prontas rapidamente as oito 
metralhadoras e tudo preparado 
sem espalhafatos, dirigi-m> a arti- 
lharia e trouxe de lá a adesão in- 
condicional dos oficiaes, (que o nos- 
so Cardoso conhece); eu e o capi- 
tão Leitão úirigimo-nos sem demo- 
ra á secretaria da praça, cujo go- 
vernador interino é o coronel de 
lanceiros 1, homem fraco, estnpi- 
do e dengoso. Depois de várias pa- 
lestras, rapidas e firmes, tentou 
ele rasgar um telegrama assinado 
pelo general Carvalhal em que no- 
ticiava a proclamação da Republi- 
ca em Lisboa, telegrama que eu 
já tinha visto no correio e... em 
resumo, na presença do adminis- 
trador do concelho, presidente da 
câmara, capitão Leitão de artilha- 
ria, coronel reformado, chefe de 
secretaria, respondi com dois mur- 
ros em cima da carteira dele, idio- 
ta e velhaco, dizendo que o bata- 
lhão e artilharia 5 iam opôr-se á 
saída da cavalaria, visto que que- 
ria sufocar o entusiasmo popular 
a esfuziar com louca alegria e pa- 
ra não ter a confirmação escrita 
do telegrama do Carvalhal, Havia, 
dizia ele de manter a ordem e não 
consentiria manifestações, etc. E 
conseguimos evitar uma scena de 
sangue escangalhando a cavalaria 
se éla viésse para a rua como o 
coronel Silva queria para manter 
a ordem. Tinha no batalhão 300 
Mausers para distribuir pelos po- 
pulares; 18:000 cartuchos para 
metralhadoras e munições para o 
batalhão mobilizado. Era bom! Mas 
tudo se conciliou, o povo não re- 
publicano adere ao novo regimen, 
a minha banda estruge os ares com 
a Marselheza e Portugueza é á noi- 
te muitas centenas de pessoas, com 
a minha banda á frente, percor- 
rem a cidade num entusiasmo lou- 
co, empunhando bandeiras repu- 
blicanas, dirigindo-se ao meu quar- 
tel, em frente do qual ha discur- 
sos e ovações extraordinarias de 
imponencia. Eis o pouco que fiz, 
meu amigo, arrependendo-me ain- 
da por não estar em Lisboa e to- 
mar parte no movimento, Eu só 
desejo ir para Lisboa, como sabe, 
mas a comandar. Tenho (vá de 
vaidade) toda a autoridade moral, 
que Elvas em peso me reconhece, 
para exercer o comando, e só a 
comandar desejava continuar em 
Lisboa. Fale nisto ao nosso patrio- 
ta Cardoso, apezar de estar inti- 
mamente convencido de que não 
se esquecs de mirh, Quem me dé- 
ra comandar infantaria 16! Como 
comandante interino, o regimento 
de onde eu vim para aqui! E ávan- 
ve meu amigo, pela Patria e pela 
Republica; ávante sempre e até á 
morte. Vou escrever ao Cardoso. 
No dia 6 telegrafei oficialmente ao 
ministro da guérra Barreto, sau- 
dando-o e pondo o men batalhão 
ás suas ordens; no dia 7 telegra- 
fei ao presidente do govêrno pro- 
visorio, saudando na sua veneran- 
da pessoa a Republica Portuguêsa 
e todo o govêrno, pondo-me incon- 
dicionalmente ás suas ordens, Quei- 
ra verificar se estes telegramas fo- 
ram recebidos. Pega ou lembre ao 
Cardoso a minha ida para Lisboa 
para comandar e verão o que sae 
de entusiasmo ordeiro e sério. Um   por maior ambição ser aju- abraço, cidadão, do seu gratissi- 
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mo, amigo. — M, A. Matos Cor-; 
deiro. | 

P, 8.—O nosso Cardoso, cuja, 
dedicação muito eu conheço, me” 
racia tudo. E o pobre C. dos Reis! 
Em minha casa, ainda ha pouco, 
admirava-lhe a envergadura mo- 
ral e magnificos serviços á santa 
causa da Democracia. 

A" face do exposto, parece 
que nada mais é necessario pa- 
ra aquilatar da lealdade com 
que procedeu o sr. Matos Cor- 
deiro desligando-se do parti- 
do em que se achava filiado 
para vir a publico fazer a lin- 
da figura que fez. 

Póde limpar as mãos á pa- 
rede... 

= a 

Necrología 

MANUEL AUGUSTO 
DA SILVA 

Alarmantes os primeiros 
sintomas da doença que o 
empolgou, cédo se tornaram 
verdadeiramente grives e 
ameaçadores. 

Contra eles se ergueram 
todos os cuidados que tal en- 
fermidade exigia, mas um a 
um fôram tambem inuteis e 
assim, desapiedada e impla- 
cavelmente a morte veiu pôr 
termo a uma vida que ha mui- 
to não passava duma angus- 
tia dolorosa e crúa. 

Manuel Augusto da Silva 
teve a desdita de conhecer a 
proximidade do seu fim. 

Deu-lhe essa convicção a 
lucidez do seu espirito, que 
não foi alterada até á derra- 
deira hora, como sempre- ela 
lhe facultou o ensejo de en- 
veredar a sua existencia por 
o verdadeiro caminho da hon- 
ra e do dever, tendo sido um 
exemplo e uma figura de in- 
vejavel destaque entre o meio 
operario, no qual se distin- 
guia como homem e como ar- 
tista. 

Trabalhador e inteligente, 
ele foi até onde devia ir, to- 
mando assento nas cadeiras 
da vereação municipal onde 
cumpriu com devotado afinco 
as imposições do seu cargo. 

Republicano de sempre, co- 
mo tantos outros devotada- 
mente democrata, ele sofria 
com os desatinos partidarios 
de mistura com outros pro- 

fundos desgostos que o assal- 
tavam, especialmente no ulti- 
mo periodo que antecedeu a 
morte do desventurado ar- 
tista, 

Nestas colunas tivémos na 
devida oportunidade palavras 
de verdadeira justiça á sua 
obra e aos seus trabalhos. 
Mal julgavamos então que tão 
cêdo teriamos de cumprir o 
doloroso idever de traçármos 
as que agora aqui ficam como 
sincéro preito de saudosa ho- 
menagem. ao prestante cida- 
dão que hoje pranteâmos. 

Que seus filhos lhe não es- 
queçam o exemplo e da sua 
vida sigam a norma com que 
sempre a orientou aquele de 
quem herderam o nome. 

A" viuva, filhos e a seu ir- 
mão, o nosso amigo sr. An- 
tonio Augusto da Silva, a re- 
dacção do Democrata envia a 
expressão muito sincéra e in- 
tima do seu profundo pezar. 

O enterro do malogrado 
artista, que se efectuou pou- 
cas horas volvidas sobre o seu 
falecimento, constituiu uma 
sentida homenagem dos seus 
colégas e amigos não sendo 
ainda mais congotrido por se 
ignorar a hora da sua reali- 
sação. 

O feretro, conduzido numa 
carreta do Corpo de Salva- 
ção Publica Guilherme Go- 
mes Fernandes, ia coberto 
com a bandeira dos Construto-   
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A campanha da covardia produziu 
os seus efeitos. A suprema ínfamia que 
em cerebros broncos germinou e á som- 
bra duma liberdade mal entendida to- 
mou alento, patenteou toda a sua exe- 
cração 4 luz do dia. Numa manhã de 
sol em que um sorriso de esperança 
devia iluminar todos os rostos como le- 
nitivo ás lagrimas amargas da sauda- 
de, alguns tresloucados calearam aos 
pés a alma da Patria e tentaram arre- 
meça-la brutalmente para a beira dum 
abismo. 

Parece que desta terra de herois, 
onde tantas vezes fulgiu o sol da gloria 
e cuja bandeira altiva dominou o mun- 
do, deste povo de navegadores e de 
guerreiros que edificor uma patria 
com o seu sangue e com o seu sangue 
novos mundos construiu além dos ma- 
res, de todo fugiu a energia que era 
apanagio desta raça, de todo fugiu a 
acção que era a alma desta patria, 

Porque, se é cérto que só um pu 
nhado de desvairados teve a triste an- 
dacia de pôr a nú a sua fraqueza de 
animo, tambem é cérto que por esse 
país fóra alguns os justificam e alguns 
os desculpam. 

Porque se não hade dizer a ver- 
dade ? 

A maldade e a estupidez penetram 
muito mais fundo nos espiritos fracos 
dó que a luz da verdade e da rasão; 
tambem os morcegos só pódem viver 
nas trévas enquanto que as águias pó- 
dem fitar o sol. 

Por isso não produziu éco no cora- 
ção endurecido dessa gente a campa- 
nha nobre e patriotica que os chamava 
ao cumprimento do dever; mas frutifi- 
cou a do odio que a aconselhava a fi- 
car em casa e a poupar o seu sangue 
enquanto outros se batiam por ele. 

Dir-se-ia que ha em Portugal gen- 
te que não é portuguesa. 

Dir-se-ia que essa gente, fazendo 
gala de qualidades más, quer destruir 
nos outros os ultimos e esfarrapados 
restos duma energia que nos fez fortes 
e dum patriotismo que nos tornou gran- 
des. Para essa gente não ha nada aci- 
ma das suas ambições insofridas e do 
seu tenaz egoismo. Filhos de liberaes 
ou filhos de miguelistas, republicanos 
ou monarquicos, todos somos filhos da 
mesma terra e todos nós temos um pas- 
sado ogual; o mesmo sol iluminou o 
nosso berço e a mesma terra hade co- 
brir o nosso tumulo; nas nossas veias 
gira o mesmo sangue portuguez, san- 
gue tantas vezes derramado para man- 
ter a nossa independencia e heje tão 
regateado para nos salvar a todos. 

Mas a bandeira da nossa Patria já 
não póde fazer sombra ao mundo, por- 
ae já nem sequer abriga todos os seus 
lhos. 

Em Portugal—suprêma vergonha— 
ha quem se recuse a marchar em de- 
feza da Patria, porque tem mêdo de 
morrer por ela! 

E lembrarmo-nos nós de que nas 
terras inóspitas de Africa, soldados 
portuguezes derramavam o seu san- 
gue, enquanto aqui uma tenebrosa ma- 
quinação se urdia com o fim de os 
abandonar lá longe, sem amparo, ex- 
postos ás balas traiçoeiras do inimigo 

e morrendo na esperança de que; a Pa- 
tria os vingaria! Que diriam, se o sou- 
béssem esses pobres soldados, caídos 
no campo da luta e em cujo ultimo slen- 
to palpitou o nome sagrado da Patria?! 

Triste sacrificio por uma terra in- 
grata, que gera tão maus filhos ! 

Mas não! A Patria não tem culpa! 
Por ela devemos todos derramar o nos- 
so sangue. Mas que o sangue dos trai- 
dores corra tambem para resgatar o 
seu crime | 

Lebre de Magalhães 

(Campeão das Provincias, de 23 de 
Janeiro de 1915) 

res Civis, tendo-se organisa- 
do vários turnos que a segu- 
ravam nas estremidades e o 
acompanharam até á sua ul- 
tima jazida. 

Tambem fôram depostas 
algumas corôas e ramos de 
flores naturaes dos amigos de 
Manuel Augusto da Silva, 
constando-nos que no cemi- 
tério lhe vai ser eréto um mo- 
desto mausoleu ond» serão   encerrados os restos mortaes 

ciaes e sold 

Tdevoção da Patria. 

Quem são, afinal, os degenerados 
Aclaração 

—e(e je — 
Historia e factos 

Quem conhecer um pouco das coi- 
sas locais, ou, não conhecendo, folhear 
o grosso volume da historia da nossa 
terra: no longo periodo dos seus ulti- 
mos trinta anos, hade encontrar, dia 9 
dia, registados, documentos da nossa 
reconhecida Aimpatãa pelo exercito, e 
especialmente da rude e penosa can- 
ceira que nos custou a fixação do pri- 
meiro corpo de tropa em Aveiro, 

Foi a esforços do Campeão, então 
dirigido pelo pulso forte de Manuel 
Firmino, à cujo empenho Fontes ceden, 
que para aqui veio o 10 de cavalaria. 

m dia festivo, um belo dia, aquele 
em que aí entrou. A Camara Munici- 
pal, presidida pelo director do Cam- 
peão, fez-lhe um quartel é lançava ao 
mesmo tempo as findações daquele em 
que atualmente se encontra o 8. 

Anos depois, sem que se houvésse 
dado qualquer arrefecimento nos laços 
de estima que á cidade prendiam ofi- 

ados, partia 0 7 para dar 
entrada ao 24, e o Campeão erigia, já 
pela pena do seu dirigente atual, um 
padrão de saudade aos que partiam, 
sem deixar de estimular, no animo da 
bôa gente desta terra, a queima do 
alecrim no turibulo das saudações aos 
que vinham, 

Em bréve entre o novo elemento 
militar e o velho elemento civil se es- 
tabeleciam as mais cordeaes relações 
de estima pessoal e colectiva. 

Mas a nossa missão não findava ai; 
e, Delas condições especiaes em que já 
na Republica se encontravam netos de 
Manuel Firmino, os irmãos Barbosa de 
Magalhães, o Campeão coroava dentro 
em pouco a sua incessante cruzada 
com a recondução e a instalação no seu 
antigo quartel, do atual regimento de 
cavalaria n.º 8, sem deixar de concor- 
rer, antes lembrando, iniciando e con- 
tribnindo com todas as suas forças pa- 
ra o alojamento do 24, em Santo An- 
tonio, 

Por vezes se tentou levar daqui 
uma das unidades. Era cavalaria a 
preferida, Tudo se fez, mas a resisten- 
cia do Campeão em Aveiro e da gente 
do Campeão em Lisboa, foi mais “tenaz. 
Venceu, 

Aí estão ambas ainda hoje, fortale- 
cidas pela mesma simpatia, cercadas 
das mesmas considerações que por uma 
e outra o Campeão manteve sempre; e 
é precisamente no momento em que, 
sem uma alusão, a mais leve sequer, á 
atitude da oficialidade de ambas no 
movimento ultimo, sem que se honvésse 
aqui pronunciado um nome, longe, em 
suma, de atingir mais do que 0 estado 
de excitação politica que se estava 
desenvolvendo no país, que se imputa 
ao Campeão o desejo ou 0 proposito de 
atingir o exercito portuguez ! 

oi mal interpretado o artigo do 
fundo do Campeão n,º 6414, de sabado 
ultimo. Nem esta redacção nem o seu 
autor teem duvida em afirmar, como 
muito expontaneamente fazem, por que 
essa é a expressão nitida da verdade, 
que não houve qualquer intuitó de 
agravo a uma classe onde ambos teem 
a satisfação de contar parentes muito 
próximos, a quem consagram entranha- 
do afecto. São, talvez, das familias que, 
pars o exercito, deram sempre é dão 
ainda hoje o maior centingente, Lá an- 
da um, em campanha, ao sul de Ango- 
la. Por lá andam outros em honrosas 
comissões de serviço, condecorados das 
campanhas de Angôche e da Guiné. 
Ontros por lá perderam a vida precio- 
sa, no desastre do Cunéne; e ainda ou- 
tros esperam que lhes chegue a vez 
para marcharem no logar de honra que 
se lhes destine. 

Conta o exercito nacional oficiaes 
que reputamos homens de bem em toda 
a extenção da palavra, militares brio- 
sos, incapazes de faltarem aos seus de- 
veres prufissionaes? Sem duvida ne- 
uhuma, 

Como, pois, teria o Campeão desejo 
ou a intenção do ferir ou susceptibilisar, 
sequer, o exercito português, de tão 
grande tradição, que em todos os tem- 
posse bateu, altivo e forte, pela honra 
da nação e gloria do seu nome, capaz 

er Degenerados| 
—==()=— 

Ao artigo publicad, 
com esta designação 
neste mesmo logar d 
n.º 6:414 do Campeão d 
Provincias, de apreciaçã 
geral ao estado revol 
da politica naquele gray 
momento da vida naci 
nal, foi dado o signific 
do ou a interpretação 
ofensivo para o exercit 
eo facto originou meli 
dres que estavam long 
da intenção do autor 

dos propositos do jorn 
provocar ou ferir. 

  

Mal reposto da su 
preza, o Campeão defini 
ou aclarou, no seu n 
mero imediato, a situa 
ção. Fê-lo sem quebr 
dos seus principios e mu 
to de sua expontanea vo 
tade, mas éssa aclaraçã 
deixou ainda duvidas, 
ele quer que élas tods 
desapareçam, visto qui 
existem. 

Uma amavel visita ho 
je mesmo recebida, d 
tres graduados oficiae 
da guarnição, delegado 
déla, esclareceu-as. E fi 
tal a correção e gentile 
da sua exposição, tão pri 
prias, aliaz, dos home 
que se distinguem por p 
mores de cuidada educ; 
ção, que com prazer aqgj 
acrescentamos a declar 
ção leal de que, se ati 
gidos se julgaram, a ele 
e aos demais que, com 
eles, primam pelas sus 
qualidades de caracter 
honram os seus galões 
os temos na justa conto 
de militares incapazes d 
traiírem os seus deveres 
profissionais e de homens   de todas as temeridades. e heroismo, 

cioso dos seus brios e deveres ? 
O artigo sob a designação de De- 

generados, conforme essa epigrafe o 
denuncia, lamenta apenas que a nobre 
raça portuguêsa caminhe num declive 
de degenerescencia, mercê da propa- 
ganda incessante, que tende a amorte- 
cer as qualidades da mais acrisolada 

Hoje o exeroito é a nação armada, 
e assim as considerações feitas eviden- 
temente visavam a nação, o estado ir- 
requieto politico, e nunca determina- 
das classes ou individuos. 

Este foi o pensamento ou o animo 
que inspirou aquele escrito, 

Não teve outro nom & justo que lho 
atribuam. 

(Campeão das Provincias, de 30 de 
Janeiro de 1915) 

do inteligente operario que 
tanto honrou no nosso meio 
a classe a que pertencia. 

* * 
* 

No visinho logar de Aradas fa- 
leceu tambem o sr. Manuel Fran- 
cisco do Casal, lavrador, a quem 
os seus conterraneos muito esti- 
mavam pela sua seriedade e hon-s 
radez, do que foi prova o acom- 
panhamento que precedeu o corpo 
do extinto até á ultima morada. 

O sr, Manuel Francisco do   Casal tinha apenas 40 anos e fa- 

de bem que são. 

Aveiro, 3-—2-—45. 

Firmino de Vilhena 

(Campeão das Provincias, de o 
Fevereiro de 1915) 

e Progresso assim como estava É 
liado no Centro Republicano d 
freguezia, que conservou a su 
bandeira a meia haste, encorpi 
rando-se a maioria dos socios 1 
funeral de tão prestante cidadã 

Aos seus, enviâmos igualmeni 
O nosso cartão de pêsames. 

—— cmi | 

O DEMOCRATA 
Vende-se em Aveiro ng 

kiosque de Valeriano, Praç     zia parte da associação cultual Paz Luís Cipriano.    



    
  

  

Dentista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 

Porto, tambem conhecido por “Candido 

Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiros, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1.º 

AVEIRO 

Carta da Povoa 

do Valado 

a Em 5 

A subida do ministério actual 

ao poder encheu de contentamen- 
to os talassas désta localidade, 

Por mais que se matute em des- 

cobrir'o motivo dêsse contentamen- 
to não se chega a outra conclusão 

que não seja a esperança, por par- 
te dos monarquistas, de que 0 ga- 

binete presidido pelo sr. Pimenta 
de Castro tende a acabar com a 

Republica ou, pelomenos, permi- 
tir a vida dissoluta da defunta mo- 
narquia para gaudio dos que per- 
ferem que a nação volva á corru- 
ção anterior à vê-la reabilitada e 

prospéra. Tal é o sentir, ao que 
parece, déssa gente que só enten- 
de por patriotismo a satisfação das 
suas vaidades inconfessaveis e dos 
seus interesses criminosos; que pre- 
fere uma guerra civilá paz e har- 
monia sem as quaes o progresso É 
uma palavra vã. Se, porém, a 
acção governativa satisfizer os de- 

sejos déssa gente, teremos que nos 

subjugar á vontade dos antigos ca: 
ciques invocando a frase pombali- 
na: Adeus Portugal; que te vais á 
vála. 

Se o actual govêrno escalou o 
poder inspirando-se na necessida- 
de de pôr os negocios publicos a 
direito, temos a crença inabalavel 
de que não conseguirá esse deside- 
ratum sem que primeiro extremi- 
ne a praga caciqueira, obrigando 
as autoridades, quer administrati- 
vas quer judiciaes, ao cumprimen- 
to dos seus deveres. O contrario 
disto será permanecer na decaden- 
cia moral que se vem acentuando 
desde o 5 de Outubro de 1910 até 
hoje. 

Para prova do que avançâmos 
bastam os factos ocorridos na nos- 
sa circunscrição administrativa e 

particularmente nésta freguezia on- 
de os mandõese seus parceiros teem 

levado a melhor, não porque as 
leis os favoreçam mas porquê, por 

parte das autoridades, se lhes tem 
dispensado favores escandalosos, 0 

que os leva ao raciocinio de se jul- 

garem no direito: de procederem 
pela fórma que muito bem lhes 
aprouvér. 

Abreviando conversa e encur- 

tando espaço, diremos, de passa- 
gem, que nésta freguezia se criou, 
em harmonia com a lei da Sepa- 
ração, uma Comissão Cultual. Pois, 
meus senhores, o paroco e seus 
afeiçoados, catolicos hipocritas na 
maior parte, taes artes emprega- 

ram no descredito déssa Comissão 
que levaram o seu presidente a re- 
firar-se déla sem outra formalida- 
de que não fôsse um simples ofi- 
cio dirigido ao secretário da mes- 
ma no qual lhe notificava a sua 
exoneração sem invocar o menor 
fundamento, fazendo assim da lei 
um farrapo inutil e da autoridade 
superior um manequim despresi- 
vel, e sendo cérto que esta autori- 
dade cruzou os bragos diante do 
insolito procedimento, com mani- 
festo despreso, tambem, pela lei 
que regula o assunto ! 

Contra o paroco e a respeito 
do caso em questão, foi apresen- 
tada queixaá autoridade compe-, 
tente, mandando esta ouvir teste- 
munhas, dando todos esses traba- 
lhos em resultado—pasmai, ó gen- 
tes!—jicar: sanado o processo até 
que o visado torne a deliguir! 

—A Câmara Municipal, de 
acordo como; benemerito Manuel 
Francisco, Braz, ordenou, sem dis- 
pendio para o municipio, a terra- 
planagem e arborisação dum ter- 
reno de logradouro comum situa- 
do meste logar, terreno que nas 
quadras invernosas é um verda- 
deiro charco. Tal. procedimento, 
porém, despertou na junta de pa- 
roquia a resolução de aconselhar 
os habitantes deste logar (Povoa 
do Valado) a não consentirem no 
melhoramento principiado, com o 
fundamento asqueroso de que al- 
guem pretendia apossar-se do ter- 
reno. 
Esse alguem entendia-se ser a pes- 

soa de Manuel Francisco Braz que 
nada mais pertendia do terreno que 
não fôsse “transformal-o em util, 
agradavel e higienico, não poden- 
do invocar a posse do mesmo vis 

  

“to não apresentar documento au- 

tentico que a justificusse, 
Mas a sábia e previdente jun- 

la de paroquia levou mais longe o 

|seu amor e patriotismo, apresen- 

tando-se no local, dias depois, pa- 

ra assistir ao córte das arvores re- 
centemente plantadas, isto é, tres 
dias antes da Festa da Arvore pa- 
ra deste modo deslustrar éssa sim- 
patica festa. 

E como não havia de ser as- 
sim, se o terreno de que se trata, 
a ser transformado, não aprovei- 
tava ao vogal da junta, Manuel 
dos Santos Coutinho, que, no ve- 

rão, dispunha desse terreno para 

nêle desfolhar milho, secar palha, 
ete. ? Como não havia de ser as- 
sim se Manuel dos Santos Couti- 

nho, senhor feudal da Povoa do 

Valádo, a par dos interesses ma- 

teriaes, antevia a decadencia do 

seu antigo poderio absoluto? Co- 
mo, ainda, não devia ser assim se 

a pratica dos antecedentes não nos 

habilitam aos consequentes e se à 

junta de paroquia, ferrenhamente 

monarquica, detesta e abomina tu- 

do quanto se acha estabelecido nas 
instituições vigentes ? 

Quer-nos parecer que a junta 
de paroquia não devia patentear a 
sua alta sabedoria por fórma des- 
truidora e anti-racional, devendo- 

se-lhe pedir contas do seu procedi- 

mento, se é cérto que a entidade 

alguma é proíbido destruir por sua 
conta e risco. Fez-se isto? 

Não. 
Não se fez ou porque a lei o 

não permita, ou por outra circuns- 
tancia qualquer. Mas o que é cér- 
to é que a corporação destruidora 
passa sem novidade em sua impor- 
tante saude, sabendo nós, apenas, 
que no proximo dia 11 do corren- 
te o] aludido vogal Coutinho tem 
de responder em policia correcio- 
nal, não pelo facto acima referido 
mas por outro subsequente de egual 
natureza, e aqui temos um favor 
da corporação de que faz parte 
convertido em desfavor. 

Nesta altura é dever nosso 
aguardar o termo dos acontecimen- 

tos para nos pronunciarmos de- 
pois. 

a. 

  

O CHEFE 
Dizem as gazetas que hou- 

ve em Lisboa reunião magna 
da familia monarquica para 08 
valentes resolverem se devem 
ou não tomar parte na cam- 
panha eleitoral. 

Mais nos informam que fez 
sensação a entrada imponen- 
tee magestosa dum aveiren- 
se, que lá apareceu, como não 
podia deixar de ser, tendo em 
vista o alevantado caracter e 
mais partes que concorrem em 
tão alta personalidade... 
Ao seu ingresso na sala hou- 

ve um murmurio de admira- 
ção, ouvindo alguem o seguin- 
te dialogo entre dois concor- 
rentes : 

—Brávo! Bela estatura, 
marca de Napoleão! — excla- 
ma um, ao que outro logo re- 
torquiu : 

—Diz antes—marca de Ju-, 
das. Pelo menos o seu passa- 
do comprova-o ! 
E não ha duvida. Seja quem 

for o autor da apreciação, ba- 
teu... certissimo. É 

Mas que Judas... 

  
  

Teatro Aveirense 
E' finalmente âmanhã que se 

realisa o 1.º espetaculo de carna- 
val pela admiravel Companhia de 
Variedades que Maximo Junior 
conseguiu organisar, com os me- 
lhores elementos de várias troupes 
que estavam trabalhando no Por- 
to, no Teatro Sá da Bandeira e 
Circo de Variedades. 

A assinatura está já bastante 
adeantada, sendo facil prevêr duas 
enchentes, 

Domingo e terça-feira, ás 19 
12 horas, realisar-se-ão extraordi- 
narias sessões de cinêôma e 3 nu- 
meros de variedailes pelos pregos   

O DEMOCRATA 

habituaes da casa, e das 21 ás 2 

os sumptuosos e deslumbrantes 

bailes de mascaras, este ano abri- 

lhantados pela magnifica Banda 
dos Bombeiros Voluntarios. Como 

ide costume, nestes dias não have- 
rá senhas de saída e bem assim 
só terão entrada na sala de baile 

damas decentemente mascaradas. 

= No proximo domingo, 21, 

será exibida pela primeira e unica 

vez, a celeberrims pelicula de ar- 

te Calvario duma Rainha, supe- 
riormente interpretada pela genti- 
lissima actriz Elsa Robint, da Co- 
medie Française. 

PELA IMPRENSA 

.O nosso presadissimo colé- 
ga, Povo de Agueda, entrou 
no seu 4.º ano. 

Jornal a cujos redactores 
nos prendem laços de velha 
camaradagem, não podemos 
deixar de lhe dirigir as felici- 
tações a que tem incontesta- 

vel direito pelas provas de 
solidariedade que nos tem da- 
do e ainda pela firmêsa com 
que defende a Republica, não 
exitando deante do que julgá- 
mos um dever, uma obriga- 
ção. 

Receba, pois, o Povo de 
Agueda um grande abraço e 
com ele a afirmação de que 
lhe continuâmos a desejar 
longa e prospera vida. 

== Os nossos confrades Co- 
mercio da Louzã e Correio da 
Feira transcreveram, o pri- 
meiro o artigo—O crime dos 
republicanos—que o Democra- 
ta inseriu a semana passada 
e o segundo o longo extracto 
da sessão extraordinaria da 
Junta Geral do distrito .efe- 
ctuada em 9 de-Janeiro, eque 
vem acompanhado de pala- 
vras que muito devem ter ca- 
tivado o director deste jornal. 

Agradecemos. 
e am 

  

O preço do gaz 

Tendo-se dito na cidade que o 
aumento no preço do gaz da ilu- 
minação particular fôra por acor- 
do entre a Companhia e a Camas 
ra, pede-nos o sr. presidente da 
Comissão Executiva para esclare- 
“cer que 4 Camara foi, de facto, 
comunicada aquela. resolução da 
Companhia, mas não acordou nem 
tinha que acordar ou deixar de 
acordar com a resolução, por isso 
que nesse ponto, pela letra do con- 
trato respectivo, a Camara se lhe 
não podia opôr até áquela altura 
da elevação. * 

Convém, porém, esclarecer, 

diz-nos ainda o sr. Bernardo de 
Souza Torres, que a- Companhia 

voltará ao antigo preço logo que 
as circunstancias lho permitam, o 
que crê sucederá em bréve, 

Ananazes 
Acaba de chegar nova remes- 
sa aos Armazens do Chiado — 
aos Árcos. 

  

ANIVERSÁRIOS FUNEBRES 
ça 

Fez no sábado 5 anos que mor- 
reu nésta cidade o considerado far- 
maceutico Francisco Antonio de 
Moura, um dos fundadoras do Cen- 
tro Republicano e a quem o parti- 
do é devedor de consideraveis tra- 
balhos empreendidos todos com o 
manifesto. desejo de bem servir a 
causa pela qual combateu durante 
quasi toda a sua vida. 

Na fórma do costume a reda- 
eção do Democrata distribuiu pe- 
los pobres, nesse dia, a importan- 
cia de 5900. que lhe foram envia- 
dos pelo intimo amigo do falecido, 
or. José Ferreira Pinto Junior, 
conceituado droguista do Porto, 
cabendo a cada um as seguintes 
quantias: Maria Inocencia, R. Mi- 
guel Bombarba, )30; Dôres Pitar- 
ma, idem, 420; Maria Rosa Rebe- 
lo, idem, 930; Justa Salgueiro, 
idem, 520; Margarida de Jesus, 
idem, 420; Rosa de Vilar, idem, 
520; Maria José Carrancho, Al- 
boi, 420; E. do Egidio, rua de S. 
Grongalinho, 450; Custodia Portei- 
ra, Fonte Nova, 420; Tereza Por- 
teira, idem, 920; Ana Aurelia, rua 
do Norte, 420; Adelaide Vilaça, 
rua da Corredoura, 330; Violante 
de Jesus, idem, 420; Izabel Fer- 
reira, Bairro Novo, 430; Tereza 
Mais, rua da Arrochela, 550; Ma- 
ria da Conceição, rua do Vento, 

  

  83%; Luiz dos Reis, rua de S, Se- 

Esorinio e OUPO 
O sr. Pereira da Silva não é 

um' estranho para os nossos lei- 
tores, 

Jã aqui néstas modestas colu- 
nas, por mais duma vez, nos te- 
mos honrado com a reprodução das 
suasinspiradissimas obras. 

Desvanecidissimos, podemos no- 
vamente enriquecer a nossa cole- 
cção dando á estampa outras duas 
das suas mais mimosas e geniaes 
composições, nas quaes 0 leitor 
consciencioso apreciará a intensi- 
dade de espirito que as anima e O 
sopro de genio que as inspira. 

Simplesmente belas ! Quanto a 
seu respeito podéssémos dizer da 
apreciada critica éla, seria o grão 
de areia ao lado do Himalaia, o 
pingo de agua caído no Oceano, 
a suspiração humana medindo-se 
com o ciclone. 

O queéo amor? 
E' uma inclinação pendulosa, 
Bem dificil de compreender, 
E' a centilação amorosa 
Que nos persegue até morrer. 

E' o sentimento, misturado com o odio, 
é a traição, 

E' o traidor, é o ladrão do coração. 

E' a ganancia, 
E' a ilusão, 
E'a pujança 
Ba superstição. 

E" a convivencia 
E” a saudade, 
E' a abscencia, 
E" a amisade, 

y' a boniteza, 
E' a sensação, 

a esporteza, 
E' à opinião. 

E" a esperançe, 
o orgulho, 
a bonança 

E'o entulho, 

a convivencia 
a desgraça, 
a ausencia, 
a chalaça, 

a hipocrisia, 
a vaidade, 
a melancolia, 
a bondade. 

o suicidio, 
E' a cegueira, 

o convivio 
a asneira. 

E'a dôr 
E' o desdem, 
Emfim, quem é o amor ? 
Não é ninguem | 

A. Pereira de Abreu 

A ILUSÃO 
E's cega de todo, oh ilusão | 

Não vês nada. 
Esbarraste em toda a ocasião, 
E nunca chegas à ser despedaçada, 

E's filha da ganancia, 
Ob ilusão ! 
Tens muita relutancia, 
Mas muito mais opinião. 

E's cega e cegas a humanidade; 
Arrastá-la ao crime e ao vicio, 

A eventualidade 
E ao suplicio. 

Arrastá-la à grandeza 
E 4 usurpação, 
Inundando a pobreza 

No meio da desnorteação. 

bastião, 450 e Manuel Mofa, rua 
do Carril, 520. 

Em nome dos contemplados 
mil agradecimentos ao sr. José 
Ferreira Pinto Junior. 

Ed 

Egualmente no domingo pas: 
sou o aniversário do falecimento 
de Joaquim Rei Neto, outro demo- 
crata convicto, arrebatado no ver- 
dor dos anos ao convivio da fami- 
lia, que o estremecia, e dos ami- 
gos-e companheiros, que o idola- 
travam. 

Ao cemiterio-do Outeirinho fo- 
ram, por isso, desfolhar flôres so- 
bre-a sua campa bastantes dos 
seus conterraneos, os quaes, for- 
mando um extenso cortejo, parti- 
ram do Centro Republicano de Ara- 
rada acompanhados da Banda dos 
Voluntarios até junto do coval do 
desditoso mancebo onde alguns 
manifestantes proferiram sentidos 
discursos de homenagem á sua me- 
moria. 

Tanto o centro à que aludimos 
como o do Outeirinho, conserva- 
ram durante o dia a bandeira a 
meia adriga, pois é ainda imensa- 
mente. sentida por todos os seus   correligionarios a morte do infor- 
tunado moço. 

  

Arrastá-la 4 vaidade 
E & hipocrisia ; 
A” sagacidade 
E á melancolia. 

Arrastá-la ao amor 
E à sensação ; 
Ao pudôr 
E á mortificação, 

Oh que linda estampa ali vae 
De peitos opulentos ; 

Mas quem escorrega tambem cae 
E depois fica em fragmentos. 

Mas que fisionomia lindissima 
Cabelos tão dourados ! 
Boca tão pequenissima 
E bracinhos tão torneados ! ! 

Rosto em fórma oval, 
Face tão rosadinha, 
Nariz perenal 

E vista tão meiguinha, tão vivinha! 

Uma perfeição, 
Oh ilusão! ! 

Minha senhora, dá licença ? 
Ora éssa, diz à hipocrisia, 
Tem a bondade de receber osta recom- 

pensa. 

Mas o que é que o senhor quer? y 
V. ex.* tem WVindado de pegar; 

Mas é para mim ? 
E v. ex.” a cismar; 6 sim! 

  

  

O coração de D. Ubaldo, visto 
de frente, atravessado por um bi- 
cho peçonhento da familia dos 
Procopios e que se supõe ter sido 
a causa da morte do desditoso ca- 
marada.. . 

O cavalheiro naturalmente está-se a 
enganar, 

Julga que está a dar o dinheiro a al- 
gum parente, 

Para a alguem entregar. 

pai- 
xão 

Que quero entregar“lhe tudo 
E até o meu coração ! 

E' que eu sinto por v. ex.* uma tal 

Passam-se momentos. 
A sensação foi repentina ; 

Mas surgem e duram muitos tormen- 
tos 

Que o amótina. 

De quê ? 
Deu o dinheiro que lhe não pertencia 

Se ele vô, 
Não tão tacilmente se esbarraria, 

Mas a vista deixa-se cegar 
Mesmo com os olhos abertos, 
E' a cegueira a trabalhar, 
Naqueles que se teem por mais esper- 

tos 

Oh! Como eu fui dar aquilo que não me 
pertencia | 

Exclamava ele com os olhos arrazados 
em lagrimas 

Será possivel? 
Eu em meu juizo estaria ? | 

E cheio de arrependimento, 
Chorava com calor, 
O que tinha feito. 

Era o sentimento que cheio de dôr, 
Lhe abrazava o peito | 

Pulhice 

Nos Ridiculos—e bem ridicu- 
los que eles estão —apareceu no nu- 
mero de 6 do corrente uma local, 
inspirada por qualquer burrancas 
daqui, daqueles que aliam á sua 
maldade ferina egual dóze de es- 
tupidez dos seus. congeneres de 
quatro patas, que o publico conhe- 
ce pela designação de burros. 

O animal zurrou o seguinte, 
que, para justificação do completo 
direito que tem á nossa classifica- 
ção, reproduzimos, na integra, afim 
de se avaliar da canalhada do bil- 
tre: 

«Em Aveiro logo que houve co- 
nhecimento da quéda do ministé- 
rio, a formiga branca tratou de 
esconder as bombas que havia cs- 
palhado pelos socios, para defêsa 
das instituições. Uma, porém, re- 
bentou e levou a mão e parte do 
braço do carbonario, que foi socor- 
rido por um medico na terça-foi- 
ra á noute. 

Mas onde estarão as outras?» 

A torpeza da insinuação pre- 
tende atingir a familia honesta e 
honrada do sr. Antonio da Cruz 
Bento de quem um neto, obtendo 
umas bombas dum foguete que no 
arraial de S. Sebastião, no dia 23 
do mez findo,não chegaram a quei- 
mar-se, por estarem molhadas,   

3 

Semana literaria e artistica... 
Foi preso e mandado para a prisão, 
E quando foi julgado 
Perguntaram-lhe como foi extraviado 
O dinheiro do seu patrão. 
E ele disse : Oh! Foi-me a mim roubado 

Pela ilusão!!! 

4, Pereira de Abreu 

Fado da guerra 
MOTE 

Na era de novecentos e catorze. 
Garriaram muitas nações, 
Russia, Inglaterra e França 
Escontra os povos alamões. 

Apraceu no ceu um sinal 
Que inté metia pavor, 

* Prantado por Nosso Senhor 
E parecia mesmo um punhal. 
Disse logo Portugal : 
Valha-me aqui S. Jorse! 
O mundo todo assustou-se 
Porque aquilo era um castigo 

sou eu mesmo que o digo 
Na era de novecentos e catorze. 

Um servo matou um princes 
Duma familia austriáca, 
A Alamanha que é macaca 
Declarou guerra ao francez 
Salta de lá o ingueles : 
Alto at, seus figurdes ! 
Os belgas que são pimpões, 
4' Alamanha fazem frente, 
Mete-se a Russia adiente, 
Garriaram muitas nações. 

Matam crienças no breço, 
Cortam a cabeça aos avózes, 
São todos muito farozes, 
Viram mulheres do avesso! 
As igrejas parecem de gesso, 
Os manumentos andam numa dança, 
Aos padres furam a pança 
Que inté parece incrívles 
Mas mesmo assim são sufrivêles 
Russia, Inglaterra e França. 

Qando se acabou a guerra 
Entre toda aquela sucia 
Não havia gente na Russiu, 
Na França, Austria e Inglaterra. 
Tomaram antão conta da terra 
Os portuguezes cidadões 
E os hespanhoes nossos irmões 
Com toda a fróternidade 
E nunca mais houve nóvidade 
Escontra os povos alamões. 

Este fado cantado ha dias no 
nosso teatro como uma dulcissima 
melopeia, e que com tanto agrado 
foi ouvido, bisado, trisado e qua- 
trisado—despertou-nos a ideia de 
obtelo e reproduzil-o para. satis- 
fagão dos amantes do genero, o 
que com uma certa dificuldade con- 
seguimos, lembrando-nos todavia 
que o que na verdade custa é o 
que Deus agradece. 

O Aurelio já o tem na ponta 
da lingua... 

VERSOS DO CORAÇÃO 
Minha musa apaixonada 
Faz versos do coração, 
Como um sonho n'alvorada, 
Que me traz inspiração. 

  

Já te dei o meu amor 
Meu destino, tudo ! tudo | 
—Não te posso dar mais nada!... 

(O mar) 

Como podes, se teu peito 
Me parece de sardinha ? 
Tu tens a tuberculose 
E morres logo, á noitinha... 

Procopió de Oliveira 
Cn att y 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio   
mais tarde, fazendo-as explodir em 
plena rua, uma atingiu a mão do 
rapaz, produzindo-lhe alguns feri- 
mentos. 

Nisto se resume a influencia 
para o caso que, como se vê, teva 
a quéda do govêrno e como o po- 
bre rapazote é formiga branca, es- 
condendo bombas e ficando sem mio 
e sem braço ! 

Não resta duvida que a noticia 
foi enviada por malandro, que, tão 
caluniador como cobarde, se es- 
conde da recompensa, que logo te- 
ria pela verdade da sua informa- 
ção... 

Que refinadissimo pulha! E 
como estes pulhas fazem historia ! 

ortejo carnavalesco 
Promovido pelo Club dos Ga- 

litos, cuja direcção se encontra 
dispostas a continuar a série de 
divertimentos e festivaes interrom- 
pidos pelas direcções transatas, 
realisa-se este anôfum vistoso cor- 
tejo carnavalesco em terça-feira 
de entrudo para o que estão ulti- 
mando os preparativos com ex- 
traordinaria azafama e o entusias- 
mo proprio aqueles que “hoje 
constituem a alma daquela poes- 
tante colectividade. 

Além dum avultado numer 
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Pranco de porte comprando 2 Prascos. 

  

Sesesescde se 
Exames de admissão à Escola 

Normal 
Maria de Melo e Castro e 

José Manuel Moreira, profes- 
sores oficiaes nesta cidade,: 
habilitam para estes exames, | 
achando-se já aberta a respe-| 
ctiva matricula. 

Rua do Caes, n.º 15—B 

INE 
de carros alegoricos, tomarão par- 
te no cortejo, dizem-nos, cavalei- 
ros, ciclistas, musicas infernaes, 
celestiaes e paradoxaes, havendo 
entre outras surprêsas uma que 
pela sua originalidade está desti- 
nada a produzir grande sensação 
caso o segredo chegue a manter- 
se até ao fim. 

Por nossa banda só desejâmos 
que a rapaziada não esmoreça a 
vêr se Aveiro sãe da apatia em 
que ultimamente tem vivido. 

Por absoluta falta 

de espaço ficam-nos 

por publicar neste nu- 

mero alguns origi- 

naes e a continnação 

do relato da intento- 

na monarqnuista de 

1913, do que pedimos 

desculpa aos nossos 

leitores. 

 Licôr PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E” hoje o rei dos licóres! 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores! 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

III 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia... 
Quem o bebsr é patriota | 

Ty 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

v 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E' hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços e condi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

se Elio 

DOGGOGOGOO 
SVINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
“Type 

VILA NOYA DE GAIA 

CPorto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
* lho ou o vinho superior 

Regenerante 

Marçano 
Precisa-se com alguma prá- 

tica de mercearia mixta. 
Nesta redacção se diz. 

BATATA 
PARA SEMENTE 

Acha-se 4 venda nos esta- 
belecimentos de Batista Mo- 
reira e de Manuel Ferreira 
Leitão, á rua Direita, désta 
cidade, batata Franceza e In- 
gleza para semente, vinda di- 

rectamente da região. 

Bacêlos 
| americanos, barbados, das cas- 
tas mais produtivas e resis- 
tentes, assim como eucaliptos 

Vende — Manuel da 
Cruz Manuelão 

Aveiro— Oliveirinha 

VENDE-SE 
uma bôa terra lavradia com 
perto de 12 alqueires de se- 
meadura situada nos Andoei- 
ros, limite da estrada do Se- 
nhor das Barrocas, ao Canal 
de S. Roque. 

Neaztn vetscção se diz. 

ENDE-SE um arreio de 
carro inglês, ferragem de 
metal branco com dois 

mezes de wão. 
Para tratar na Correarfa 

Fernandes, aos Arcos—Avei- 

Albino 
Peralta 
Estrela 

tores, queijo, castanhas, nóses 
e painço. Fornecedor de ba- 
célos americanos das meélho- 
res qualidades. Enxertose bar- 
bádos, garantidos. 

Preços sem competencia 

COSTA DO VALADO | 
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==DE-s 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de-costura, instru- 
mentos, louças etc, 

Os juros sobre brilhantes, onro e prata 
é de 5 rs. cada 1$8000.,.0u seja 600. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

Casa de empresl 

  

OPICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas ur 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que ven 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vant» 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com à maior prontidã« 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

  

——— == 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restawrant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

  

DOSE POGOGS GOGOGOGDODOS 

Pharmacia Ribeiro 
(p= 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharimacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita -AVEIRO 

  

PADATTA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 
Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

| GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réi! o 
Kilo. »   

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
==DE== 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
STA NO CANAL DE S. ROQUE 

O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 
de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., ete., e pede 
para que não: façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 

Grande deposito de adubos para 
(odas as culturas 

Preços correntes, a pronto pagamento: 

  

Sulfato de amonia com 20º, de azote, saco 

Nitrato de sodio com 15º de azote 
Cloreto “e potassio com 50º, de potassa 
Superfosfato de cal com 12º? 

ADUBOS COMPOSTOS 

G. €,, saco 1415 
YR, » 1425 
D; CG." > 1535 

A praso 5 centavos por mez em cada saco 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

  

Oficina de serralheria 
| E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de.chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septiocs automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 
    

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

Eneas 

LIZ AS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & G.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

E 

Escola ocundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 2211-5336 

  

- 7 maquinas de escrever--Estenografia--Caligrafia 

Linguas. (Unica escola que tem professores das proprias naciona- 
lidades para todas as linguas), Escrituração comercial, Contabilidade. 
Direito. Geografia. 

Alunos internos e externos --- Aulas diurnas e nocturnas 

Professores estrangeiros internos em convivio com os alunos. Ali- 
mentação dos alunos esplendida e em comum com o director e pro- 
fessores, 

Exames feitos nas escolas oficiaes (decreto de junho) 

Unica escola onde ha aulas de hora e meia. Esta escola, com 
dois anos apenas, foi este ano frequentada por 91 alunos, 

Curso de Comercio Curso dos Liceus 
38 ANOS 38:º ANO 

PEDIR PROGRAMAS     
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